
O Casamento Religioso 
F R A N C A • 

T. NOVEU INO 

A parte interessada no casamento 
na Igreja tem-no, quasi sempre, co-
mo uma sagração indispensável, sem 
o qual o matrimónio perde todo o 
seu valor perante a religião. O ato 
civil vaie como u m regime, para es-
tabelecer normas legais e coibir abu-
sos. 

Num país como o nosso, de tradi-
ç l o católica, o hábito vem de heran-
QX, como um verdadeiro tabú, cuja 
exclusão inspira medo e superstição. 
Há. a noção vulgarisi^la e alimenta-
da com interesse pelQ clero de que 
quem não se casou perante a Igreja, 
não está realmente casado, nâo é um 
ato abençoado por Deus, faltando aos 
cônjuges a assistência espiritual, vi-
vendo á revelia da sorte, comumen-
tc infelizes, pendenciosos, desatina-
dos. É uso vezeiro, por ocasião de 
missões, que criaturas piedosas, co-
mo um dever cristão, procurem 
atrair pessoas não casadas tia Igreja, 
para que façam a casamento religio-
so, afim de recuperarem a felicida-
de que jamais alcançaram, melho-
rando a condição de vida, recurso 
que só a benção da Igreja católica 
pode conferir. 

Semelhante argumento e preten-
são pecam pela lógica e sensatês, 
sabido que a posição infeliz ou ven-
turosa de um casal não resulta de 
condições intrínsecas, mas está nos 
próprios cônjuges, segundo a sua 
educação e seu caráter. Não liá re-
curso de fé que possa, á maneira de 
talismã ou vara de condão, trans-
formar milagrosamente as criaturas. _ 
Se assim não fosse, bem diferente j a nosso ver, oportunas, estando aber-
s^ria a demonstração apresentada j to aos leitores quaisquer instruções 
pelos fatos, num pais como o nosso, ] ou perguntas que de bom grado res-
de tradição catóiico-romana, onde os j ponderemos á medida de nossas fõr-
casamentos são na sua maioria reli-I ças. 

giosos e Que nem porisso deixam de 
ser infelizes a maior parte dos casais. 

A um espírita consciente» casar na 
Igreja, significa submissão e capitu-
lação á uma crença que não corres-
ponde jamais aos preceitos do Cris-
to, religião política e de inteiro do-
mínio material. Quem assim proce-
de, abrindo mão de certos escrúpu-
los. para realizar os seus ideais, não 
alcança muitas vezes o significado 
do seu gesto, prestigiando em boa 
hora uma crença, cujos erros tem 
obrigação de combater, fraquejando 
na hora derradeira, entrando com os 
ricos cobres (isto mais interessa ao 
sacerdote), conferindo real valor á 
Igreja e colocando a crença espirita 
em segundo plano. Quantos sacerdo-
tes, tirando partido destas conjun-
turas, procuram se servir dos púlpi-
tos para apregoarem o valor real da 
Igreja, visto como os dissidentes, na 
hora I I , não têm remédio senão re-
correr ao amparo do Catolicismo. 

£ verdade que há contingências 
especiais em que a Intransigência 
importa em duros sacrifícios. Neste 
sentido, lembremos da advertência 
do Cristo: «Quem ama o pai 
inãe mais do que a m im não é di-
gno de mim». Tode ser que a capi-
tulação proporcione resultados prá-
ticos, segundo o argumento de que 
o cônjuge católico, em virtude do 
alto valor convincente do Espiritis-
mo, venha a convcrter-se. Não cons-
tue, porém, nas circunstâncias, a re-
gra, faltando quasi sempre ao que 
capitulou autoridade e ascendente 
moral. Aqui ficam estas explicações, 
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MENDIGOS DO ESPAÇO 
josê R asso 

O Ê R R O 
(Diário intimo de Amiel) 

O que há de fastidioso neste 
mundo, é que o êrro se repro-
duz sozinho, e em tôda parte, 
enquanto a verdade não tem 
um milhão de repetições vo-
luntárias para abalar o crédito 
do êrro, 

L urai Rt ii m ih mu, 
li RI a (n w & mwi 

O homem defende-se tanto 
quanto pode contra o verdadei-
ro, como uma criança contra c 
remédio, como o homem da ca-
verna platônica, contra 8 luz. 
Êle não prossegue voluntaria-
mente em seu caminho, faz-se 
arrastar recuando. JÊsse gosto 
natural pelo falso liga-se a mui-
tas causas: à herança de pre-
conceitos, o que produz um há-
bito inconsciente, uma escravi-
dão; à predominância da ima-
ginação sôbre a razão, o que 
infecta o entendimento; à pre-
dominância das paixões sóbre a 
consciência, o que corrompe 
coração; à predominância do 
querer sôbre a inteligência, 
que vicia o caráter. O gosto vi-
vo, desinteressado, persistente 
do verdadeiro é extraordinária-
mente raro. A ação e a fé põem 
em servidão o pensamento, am-
bas para não serem constran-
gidas e incomodadas pela re-
flexão, pela crítica e pela dú-
vida. A humanidade considera-
da em massa é tão prática co-
mo a animalidade, e tão incapaz 
de afastar-se do útil ou do 
gradavel. A teoria, a vida de 
pensamento, como dizia Aristó-
teles, pertence a poucos previ-
legiados. Mas são êsses indiví-
duos que tornam a humanida-
de progressiva e enfim supe-
rior ás outras espécies. 

IVAN 

DE JABOTICABAL 
A família espirita de Jabo-

ticabal viveu momentos de in-
tensa espiritualidade com a vi-
sita, de hé muito aguardada, do 
nosso querido companheiro de 
ideal, Dr. Urbano de Assis Xa-
vier. 

O distinto visitante realizou 
duas belíssimas conferências nus 
dias 18 e 19 de Fevereiro úl-
timo, sôbre os temas—«Como 
se Desenvolveu em mim a Me-
diunidade» e «o Espiritismo na 
Interpretação dos Homens de 
Ciência», respectivamente. 

O vasto salão do Centro Es-
pírita «Caridade e Fé» ficou lo-
tado, havendo muitos assisten-
tes do lado de fora A primei-
ra conferência do Dr. Urbano 
de Assis Xavier coincidiu com 

posse da Diretoria do Grê-
mio Cultural Espírita de Jabo-
ticabal. Nessa ocasião além do 
conferencista da noite, usaram 
da palavra o presidente da Mo-
cidade, a Srta. Raquel Volpe, 
oradora oficial do mencionado 
Grêmio e os confrades Fran-
cisco Volpe e Pedro Volpe, que, 
empolgados com a palavra flu-
ente do orador, pediu-lhe que 
continuasse aproveitando os ts-
lentos que possue na difusão 
da Terceira RevelaçSo. 

O Dr. Urbano de Assis Xa-
vier, encerrando a sua última 
conferência, falou sôbre o obra 
gigantesca, do Educandário Pes-
talozzi, da cidade de Franca, 
que constitui um dos testemu-
nhos do valor do Espiritismo no 
setor da educação. 

Agradecemos de coração a vi-
sita deste companheiro, que foi 
discípulo do nosso querido a-
migo Cairbar Schutel. solicitan-
do a Jesus que continue a dis-
pensar-lhe o seu indispensável 
auxilio. 

Dentre as várias categori-
as de espíritos que se movi-
mentam Da esfera terrena, ca-
da qual procurando consúlo 
ás suas aflições, aos seus Ín-
timos problemas, destaca-se 
a classe que Be compõe da-
queles que anseiam retomar 
ti novas experiências pelo ca-
minho da reencarnação. Uma 
vez conscientes de que os ma-
les terão que ser reparados 
no mesmo paralelo, tal como 
dispõe a lei de justiça, os es-
píritos culpados antevêem a 
possibilidade de assumirem 
novos compromissos de res-
gate, recurso que lhes pro-
porcionará alguns passos na 
senda do progresso. 

Permitida a volta pela jus-
t iça Soberana, e acliando-se 
em condições de escolher o 
meio ambiente onde ingressa-
rão, tais espíritos aeercam-se 
doa lares formados, escolhen-
do os seus futuros pais. 

Sol) a orientação de men-
tores de alta visão espiritual, 
são instruidos, até mesmo em 
detalhes, quanto ao que lhes 
cumpre reslissr em a nova 
existência. 

Aqueles que ainda perma-
necera maus, irredutíveis e 
estanclonários, ignorantes da 
própria evolução que é o Ben-
tido máximo da lei, por de-
terminação superior sao en-
viados aos circulo» da carne 
contra a própria v o n t a d e , 
quasi discricionàriamente. de 
vez, que, ri fio podendo ainda 
fazer escolha e deliberarem 
6ôbre o que mais lhes con-
vêm, a Providencia age em 
favôr deles, 6uprlndo-lhes as 
deflcinêcias de uma escolha 
acertada. 

Vencidas as primeiras ditl 
culdades e estabelecidas as 
conclusões deiinltivas quanto 
ao renascimento tio plano fí-
sico. surgem então aos can-
didatos conscientes maiores 
dificuldades em encontrar 
coibida no instituto familiar. 

Grande número encontra 
desde logo barreiras Intrans-
poníveis, portas fechadas, ex-

negando-se aceitar novos hos-
pedes neste mundo. 

AlegaçQes ainda, causas di-
versas, motivo financeiro ou 
suposta incapacidade física. 

Fecham-se as portas 4 face 
do intruso que sonhara opor-
tunidades de elevar-se, aju-
dado pelos encarnados! 

Os casais encontram cen-
tenas dc justificativas, algu-
mas aceitáveis outras de pu-
ra conveniência mesclada de 
interesse proprio, sobressain-
do quasi sempre o (ator pecu-
niário, aliado á vaidade fe-
minina: trabalho, despesas, e-
ducaçao, cuidados, noites mal 
dormidas, alteração da bele-
za desbotando a formosura 
das mães, eis a cartilha pela 
qual rezam os casais da mo-
derna soc iedade . . . 

E enquanto as possibilida-
des se distanciam e as pri-
mícias se destroem, a tortu-
ra moral de espirito, oriunda 
do desprêso e do repúdio, 
cresce inconcebivelmente. 

Novas tentativas, maiores 
eslorços, tenacidade ingente, 
são sacrifícios ignorados que 
constituem o grande sonho 
dos escalados à reencarnação, 
mas que um dia será reali 
sado, pois ac ima de tudo es-
tá a vontade de Deus que de-

terminara a sua volta á vida 
material. 

E o Pai de bondade e de 
justiça, indicará a todos os 
seus filhos, em qualquer re-
canto deste Planeta, um lar 
modesto e humilde e acima 
de tudo humanitário, onde en-
contrarão pais carinhosos pa-
ra recebe-los e encaminha-
los por algum tempo, de vez 
que o Pai do céu, nosso Pai 
legitimo c Único, proporcio-
nará, a todos, os recursos e 
meios, de cumprirem a sua 
vontade. 

Para os mendigos da terra 
é bastante uma esmola para 
se irem humilhadamente con-
tentes; para os mendigos do 
espaço, alem de se lhes ne-
garem a caridade, batem-lhes 
com a porta no rosto, e lá se 
vão enxovalhados e infelizes. 

MSes de hoje que iugfs á 
maternidade, preparai desde 
agora a defeza para o grande 
e inexorável dia de amanhã, 
pois as atenuantes e descul-
pas pela falta do dever n&o 
cumprido, vos itnpelirSo á 
carpir longas peregrinações 
era busca de acolhida, aque-
la mesma acolhida que ne-
gastes aos que vos escolhe-
ram como mftes e foram re-
pelidos. Preparai-vos para re-
ceber pelog caminhos da in-
digência, o mesmo repúdio, o 
mesmo desamor que espalhas-
tes, como semente maldita, na 
alma dos infelizes. 

O S V E N D I L H Õ E S DO T E M P L O 
ARMANDO PEREIRA 

1 PBESCltlCU Dl IIUIMZI Preciosa obra do confrade 

1 lYOlUClO IHMSÎM ANTONIO ZACCARO 

t OSIGÍH 80 HOUUt C r . $ 1 2 , O O b r o c h a d o 

Que Jesus ilumiDe as vossas inteligências, para que 
possais in l lamar o coração da humanidade Inteira, com a l u i 
sublime e radiante, da verdade, é o que deseja o vosso hu-
milde irmão. 

Quando Jesus, o profeta de Nazaré, cumprindo as pro-
fecias de seus antepassados, fez a sua entrada triunfai em 
Jerusalém, aquela cidade que matava e apedrejava os pro-
fetas do Senhor, a maioria do povo, como que Iluminada 
por uma" centelha divina, correu célere a recebé-lo, atape-
tando as ruas de Palmas e flûreR e cantando salmos e ho-
sanas á Deus nas alturas c ao lill.o de Davi. 

Jerusalém engalanada como uma noiva na sua noite 
nupcial, exultava do alegria, ao ouvir ao palavra» do meigo 
Rabino, exortando a ao cumprimento da lei de Deus, lei que 
fõra pouco a pouco subntituUla pela lei dos homens, dos or-

n n m v J I iMirutJ I c naoHs ex- K u " 1 0 8 » 9 e hipôcrit.iB, que se julgam doutores, devorando as 
L l ! l s a e d l t s viúvas, cobrando dízimos e explorando os liumil-

S l l l , ™ ^ tn ^ des, ao ponto de transformarem 08 templos de oração, em 
primeiras ligações com a fu- verdadeiros a n t r 0 9 de negócios ilícitos. E Jesus, depo is .de 

falar ao povo, dirigiu-se para o templo, onde deveria en-
trar em comunhfto com o Pai, onde o povo deveria adorá-
lo em Espirito e Verdade e qual n5o fol a sna surpresa ao 
encontrar aquele templo de oraçfio, transformado num covil 
de ladrões, num mercado onde a exploração era a pedra 
angular! Expulsando aqueles mercadores profanos que trans-
tornavam a . Casa de Deus» em casa de negócios, disse-
lhes Jesus:—Não está Ikscrito que a casa de meu Pai 6 unia 
casa de oraç&o? Porque a transformastes num covil de la-
drões? 

Passados (oram vinte séculos. E aquela cena, aquela» 
v™,—, «... „ „ „ , palavras proferidas no templo profanado pelos ladrões e ex-

Do Correspondente. á t te ran feccbê-to*. NAM "fó- í pluradores do povo. se perderam náa noites do tempo. 11o-
vens retraem-se após o pri- J®> como naquele tempo longínquo, os templos se tornaram 
meiro filho. Basta um. Alega- Pro'ansdos na mais legitima expressão d a palavra, porque 
« s « desculpas social» re- 0 8 prolatiadores contemporâneos, nOo vendem os pombos e 

• - -' cambiais como outrora, mas vendem o próprio Cristo cru-
cificado, vendem a palavra de Deus, vendem os profetas 
e apostolo» do Cristo, vendem até lugares, a direita ou a 

(CONCLUE NA iA PAG.) 

tura mãe . . . 

Desesperançados e abati-
dos, duramente e n x o t a d o s 
quais mendigos, a legião dc 
infelizes continua a bater cm 
vão no recesso dos lares, im-
plorando, as vezes, até mes-
m o de antigos familiares, am-
paro pelo amor de Deus. 

Entretanto, as mSes não 

pudio á grande míssflo de ser 
mãe. Outras, já visitadas pro-
tetoras de alguns seres, recu-
sam-se a novas obrigações, 
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R E L A T O R I O 
apresentado pelo sr. José Russo, Provedor Gerente da Casa 

de Saide «Allan Kardec», em Assembléia Geral, d o d i a 15 de 

Janeiro de 1949, de acordo com o artigo 5. , leira h dos Estatu-

tos £ociais. 

Conlrades e amigos. 
Como determinam os Estatutos da Fumlaçilo aqui es-

tnnios para apresentar-vos o relatório Geral do Movimento 
de 1948, nfio só da parte f i nano ira, como da parte admi-
nistrativa. Faremos um resumo, j á que todos os comprovan-
tes desse período se encontram ao vosso exame. Durante 
o exercício de 1948, a Fundação lutou coin dificuldades fi-
ntnceiras, dillculdades originadas com o alto custo de vida, 
e também por nâo ter recebido a segunda subvençSo na 
classe «Leito Dia», do S rviço de Medicina Social do Esta-
do de S i o Paulo. A falta dessa verba com a qual contáva-
mos como certa, nos levou a contrair empréstimos para o 
prosseguimento das óbras em término. Porém, procuramos 
equil ibrar a situação reduzindo o número de internados até 
que as possibilidades melhorem. Mesmo assim, a situação 
geral registrado neste relatório é satisfatória, de vez que o 
Novo Pavilhfio ficará terminado em Maio no máximo, e a 
sua inauguraçfio será fixada para o ano de 1949. 

Durante o ano de 1948 fizemos grande ginástica em 
manter o equilíbrio orçamentário, nâo havendo fatos impor-
tantes a mencionar. Tratamos da manutenção dos enfermos, 
dlspen8ando-lhes a melhor assistência médica, cujos resul-
tados foram de relevaute importâ"cia, tal como se verá no 
quadro demonstrativo de entradas e saídas de enfermos. O 
montante do Novo Pavilhão elevou-se a Cr. í 293.637,10, em 
dinheiro j á empregado na óbra, quantia essa conseguida da 
mapeira seguinte: 

l iecebimento de donativos desde o 
Infcio, inclusive contribuição d da Casa 
de Saúde «Allan Kardec» Cr. $ 107.234,00 

Produto líquido de nossos livros 
«Túmulo dos VÍVOB» e «Herança do Pe-
cado» que doamos á Fundação . . . . Cr. $ 126.403,10 

Total . . Cr. $ 293.637,10 
No relatório de 1947, fizemos referência ao Patrimônio 

da FundaçSo, bem como de outros serviços realizados, ca-
bendo-nos mencionar a aquisição de um prédio, em frente 
ao hospital, n." 490, que há tempos fóra doado pela proprie-
tária. Da. Maria Tomazia, e que a mesma senhora abriu 
müo do uso fruto mediante a importância de Cr. t 2.275,Uü, 
inclusive despesas de escritura, selos, etc. , 

Final izando esta exposição, cumpre-nos informar aos 
deitintos consócios, que foi reaiisado grande número de 
sessões doutrinárias, com altos resultados. Em todos os de-
partamentos da Fundação não houve alterações o mencio-
nar, pois, tudo correu normalmente. Queremos mais uma 
vez destacar o trabalho dos médicos. Drs. João Matinas 
Vieira e Tomaz Novelino, os quai* se dedicaram com ele-
vado espirito cristão no trabalho assistencial, proporcio-
nando aos internados o tratamento metódico, de acordo com 
as povas aquisições da ciência. Aos funcionários do hos-
pital. que tão bem desenpenharam as 6uas obrigações, den-
tro de uma norma de consciência do dever e espirito de 
fraternidade, louvamos com merecidos aplausos, contando 
que serfto senapre caridosos para com todos os enfermos 
que se abrigam na Casa de Saúde, e que merecem cuida-
dos e atenções. Desejamos frizar algo nobre o mavlmento 
de enfermos, que se verá abaixo, bem como o movimento 
financeiro. É digno de nota o número de curados e de me-
lhorados. Mais ainda, com a permanência mensal de 159 
doentes, apenas 17 óbitos se verificaram durante o ano. 

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SAÍDAS DE ENFERMOS 

DURANTE O ANO DE 1948 

Ura IL, visto o montante das subvenções ter atingido ape- (~~LrAÇiri " A M V W I P R , 1 

nas a Importância de Cr. t'20.172,80. Procura 0« também v - " a l l ( - a i N u v a i j t a 

em 1948, desenvolver a atividade industrial e comercial da 
Gráfica A Nova Era, adquirindo para êBse fim mais uma 
Impressora. Esse nosso departamento, está agora habilitado 
a atender com precisão aoa pedidos de impressos de qual-
quér natureza, dos nossos confrades e amigos. É te ano, a 
Gráfica j á nos deu uma renda liquida de Cr. $ 16.643,80. de-
duzido Cr. S 2.600,20 de depriàçao dos maquínários e móveis. 
Como vêm os nossos confrades e amigos, o apólo que pude-
rem (lar ao nosso Departamento Gráfica A Nova Era é de 
grande inteiêsse para a Casa de Saúde, visto que a sua 
renda liquida vem auxil iar a manutenção dos internados. 

Confecciona com capricho e 

prestesa qualquer serviço do 

—;— ramo 

Eua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

Caixa Postal 65 

E. S. Paulo — Linha Mogiana 

BALANÇO GERAL, encerrado em 51 de Dezembro de 1948 

A T I V O P A S S I V O 

Imóveis 

Veículos 

Máquinas e Móveis «A Nova Era» 

Móveis e Utensílios 

Biblioteca 

Novo Pavilhão 

Títulos a Receber 

Chácara 

Contas Correntes 

Graf. «A Nova Era» 20.000,00 

Empregados 16.000,00 . 

C A I X A 

Soma CR. $ 

356.969,40 

27.695,50 

72.407,00 

30.756,00 

1.453,50 

211.617,20 

11.314,30 

16.000,00 

"6.361,10 

36.982,00 

801,556,10 

Patrimônio 

Títulos a Pa^ar 

I. A. P. Comerciários 

Contas Correntes 

Gráfica «A Nova Era» 

Empregados 

95.122,81 

21 922,oa 

17.459, Í0 

17.789,01) 

14.35 :,70 

635.910,40 

133.504,00 

32.141,70 

Soma CR. ! 8Ul.oat,10 

Demonstração da Conla «Despezas e Receitas» em 31 de Dezembro de 1948 

D É B I T O C R É D I T O 

9 1 M llll íltáll ClHlli H i lMl p u n HB!« M M 

U'l l em 31, (2 41 153 

Janeiro 20 5 9 80 78 

Fevereiro 12 • l 2 0 K4 83 

Março 12 I 6 81 85 

Abri l 8 7 8 2 79 80 

Maio 14 5 6 j X , 79 82 

Junho 12 2 10 0 79 82 

Ju lho IS & B w 'it ' • 76 8« 

Agosto 19 7 6 8 81 84 

Setembro 11 J i 7 79 78 

Outubro 12 8 i 2 79 75 

Novembro B 3 2 4 70 7<l 

Dezembro 10 10 : - 7 •1 ; 68 80 

TOTAIS 305 70 71 17 941 873 

Media mensal ~ 941 f 873 — 1614 1 12 ~ 159 

O movimento financeiro demonstrado abaixo, atesta 
perfeitamente o quanto expuzemo« com relação ao alto cus-
to de vida. elevando nossas despesas ao montante de 
Cr. I 495.682,00. Para fazer face a tão elevado orçamento, 
t ivemos que contar quusi que exclusivamente com o abne-
gado espirito filantrópico do nosso povo, de toda parte do 

Máquinas e Móveis «A Nova Era» 2.600,20 Gráfica «A Nova Eia» 16.643.80 

Funerais 878,00 Chácara 10.592,50 

Ordenados 140.632,00 Jornal «A Nova Ert» 15.598,50 

Juros & Descontos 6.222,90 Subvenções 20.172,80 

Ftouparia 10.703,60 Sócios 11.446,20 

Medicamentos 15.764,10 Donativos 18o.98ü,yu 

Comissões 1.553,20 Alugueis 2.370,00 

Transportes 26.135,00 Mensalidades 314.487,40 

Alimentação 216.787,70 

Despesas Diversas 71.005,50 L' - • • 1 

Soma CR. $ 498.282,20 
* 

Patrimônio 
498.282,20 

1 

Sobra deste exercício 74.015,90 • " ' . -t ' 4 > , 

Soma CR. $ 572.298,10 Soma C R $ 572.298,10 

FRANCA, 31 DE DEZEMBRO DE 1948 

José Russo — Provedor-Gírente Genesio MartlnHno - (Giiarda-Uvros-C.tt.C. 8.000 

Testemunhados a todos os componentes desta assembléia, bem como aos ami-
e confrades que nos dispensaram o seu apOio moral e material ein favor de nosso plano 
de reforma, a nossa gratidáo, rogando a Deus nos conceda saúde e boas disposições pa-
ra dispensarmos aos que sofrem a assistência e ampaW) de <,ue êles necessitam. 

T E R R A SEM D E U S 
CAPÍTULO X I 

(Con t i nuaç ão ) 
— A paz seja contigo, meu iUho. 
— CbcgaiU- agora, m3eslnhn ? 
— Nftü, meu filho: há muito que te espe-

ro. Desejava que- te livrasses do corpo car-
nal para podermos conversar melhor. Ago-
ra ní»o estás sob o domínio tia matéria e 
poderemos faiar livremente. 

- Do <iuó li «.-r;i:>í ti aUir V 
— Saiamos, primeiro, diste recinto lúgu-

bre: lá fora, à luz tias estrelas, estaremos 
mais ti voniade. 

O moço, rtarrfo o braço i t.ua müe, j>as-
_Ju por entre as grades, deixando seu cor-
po em repouso sôure um mistrro leito. Atra-
vessando por entre os guardas sem que 
niiijjucm >5. notasse, aret>o» encontraram-se 
em pic-na llb.-iitade. goíftndo as delicias -te 
uma vida libJrta 1 

— Que tal, meu filho- perguntou n mSé 
de Erasto - se f i emos visitar o vigário. 
enquanto dormi» t 
— É-nos necessário ir até là ? 
--Sim: é preciso que visitemos o nosso 
amigo, procurando fáí.er-lhè vsr que seus 
crimes nfo ficam escondidos de I)eus t 

— Mas eu sinto um pavor t1v e.nirar na-
quela igrtjft ,è ver tqisele Cristo crutlílcpdo!., 

— E bom sinal! liso quer rtlw que Já 
entrevas o leu passado como um monsiro 
a te porte« Uir l 

Comu sabes que o que me apavora é 
o meu passado í 

— Porque nCw os Espíritos temos outras 
pcreejxíôes que os íncamado? nâo tôm. 
Neste momento estás di-sfruianJo dc um» 
Uberdade provisória, mas amanha, voltando 
ao corço, te esquecerás de tudo e começa-
rás ate a te revoltares contra o destino a 
que tu mesmo te ligaste. 

E ambos r-H"tln*m para ,a igreja. 
Bem. M*u filho; cá «sfamos. Vamos 

entrar pelp» fundós, vUto que tens pavor 
de ver o Cristo... Lá está' uma clarabóia 
aberta : entrem'« por eli».. 

Quando dentro da igreja, Erasto procurou 
nâo oltow pára ufa altãr. atilado eaquwdo 
onde as vela? acesas Ih* causavam mal «rtar, 
. — Keste recinto - ütsny » infle de Erasto-
dorme o vigário e neste outro se encontra 
o nosso araiRo Euzèblo. «Entremos neste, 
para conversarmos. 

Mas está íeciwd» * poeta, mamãe. 

-- Kr.'.remos peia frusta. Formando uma ' 
névoa, a m3e de Erasto começou a desa-
parecer, seguida pelo filho. 

contrário, seu corpo flutdlco sentiu 
betn estar. 

A paz seja contigo. Euzébio - disse a 
m3e de Erasto. 

— Assim seja, irmS. 
— Èste <"> o meu filho Erasto com queaí' 

na noite anterior palestrámos. 
— A nas seja contiRo lrmSo Erast J - dis-

se Emebio. 
— IrmSo Euzébio - perguntou a rn^e de 

Erasto-que me diz do vigário desta locali-
dade ? 

— trrnS T O IrtnSo. durante o dia, pales-
trou b.-istanie eomiKO, ocasiáo em que rece-
bei! muitos ensinamentos, mas . . . formu-
lou um pensamento de me iliminar a vida! 
Muita coisa lhe disse, sôbre a misíio dos 
pastores nesle mundo, mas tudo em v3o 1 
Apezar de ouvir-me com muita atenção, 
seus pensamentos erarn muito sintstms ! Es-
se homero foi criado em alguma terra sem 
Deus l 

— Aruanba. Irma o Euzébio, quando ter-
minares o ütnrnáo, diz-lhe que te vais em-
baíra. Nts .momento em que tuas mãos esti-
verem apartando 33 do vljfftib, cu cortarei 
o laço nlúdico que te fornece o plasma. No 
momento em que teu corpo fluidico C5r se 
di'í>fai..ndo à sua vista. He sentirá o remor-
so dos atos indignos ! Na noite que se 
seguirá, iremos iembrar-líie todos os delitos 
- a morte de Flávio e a traição de que foi 
vitima o irmho Oumercindo. 

— Muito bem. minha irmfi. Esperarei cofn í 
ahslidade o du» oc amanhfl. Vejo-me ntnrj 
ambíe.-ue qiie nfio pouso suportar, niío era 
eonjtMjUêncla da ervinha rnissSa. mas devido 
a eitas vestes, que n»e f.izem reco» dar o 
meu passado l Sei do vaidade que éstfc fcá-
Diio traí aos nossos irmãos que se dizt-m 
mínistiv>3 de Deus, más vejo quanta d-ísitu-
sfio s<»ntlr5o quando se encontttKèiti peran-
te a Verdadeí : 

— Bem, Fiuèbio : preciso reílrar-mé. -Vi-
mos iJranto. 
-VSo- ê còm Teu», meus Irmãos respondeu 

Euzétea. 
Erasto e gús m5e saíram pírlo mesmo lu-

gar »"r onde haviam entrado no templo et 
encõnur&vam cm plena rua. Erasto eoruèm.-

Romance Mediúnico 

Francisco Spifta 

plou a enorme massa de Espíritos que va-
gava sem saber de seu estado de desencar-
nados. 

- Vês, meu filho 7 Assim errante ficarás, 
ÍC não lc elevares a Deus, em prece, (»— 
•lindo que te ampare nos momentos mais 
difíceis que tens de suportar nestes 24 anos 
•4Ue terás de passar no cáicere. Em com-
pííisacao, poiétt), terãs a übtrdade de. co-
mo um filho amado de Deu?. sjBtees da pri-

durante a noite, como fttes neste mo-
mento. 

- farei por cumprir tudo aquil> que mu 
enslíias, mamãe. 

Stib^o. lírasto estacou. Sua vista nío Ivo 
enganava l 

O PRECE ITO DO D I A 

O que áspera aos 'Daíenf je$ 

É um érro supor que o-filho 
é «homem» ou é «superior» 
aos outros porque é valentão 
11a briga, chefe nas brincadeiras 
de «bandidos», sabe gíria é de-
saforos. Essa «superioridade», 
elogiada pelos pais, fará do fi-
lho um indivíduo grosseiro, sem-
pre com a preocupação de do-
minar os outros pela violência 
— o que lhe criará um ambien-
te, desagradável em qualquer 
lugar onde viva. 

Contribua para que SPU filho 

possa viv^r num ambiente de 

ftimzacte e camaradagem, nâo lhe 

estimulando as valentias nem as 

brincadeiras grosseiras.— SNJSS, 
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GINÁSIO PESTALOZZI 
—: -----—----- -—-4- Otávio Martins de Sousa 

Está em funcionamento o Ginásio Pestalozzi. Em meio ás 

obras inacabadas do vistoso e bem lançado edifício, em puro es-

tilo colonial, enxameiam os a l unos do curso primário e da la. sé-

rie ginasial. Seis amplas e confortáveis salas, de luz profusa, 

abrigam os primeiros alunos e professores do Pestalozzi. 

Sua direção, entregue às mãos capazes do Dr. Tomaz No-

velino, moço de grande fôrça de vontade, firme na orientação 

que lhe imprime o médico e educador da juventude nos moldes 

do grande mestre do passado. 

Nessa tarefo patriótica, de dotar a Franca com uma escola 

que fará época na história educacional de nossa pátria, é o Dr. 

Tomaz Novelino assistido por Da. Maria Aparecida Rebelo Nove-

lino, sua dedicada esposa, outro espirito forte que não mede des-

forços nem sacrifícios para.que a Franca tenha uma escola que 

seja a continuação do lar, onde ela, Da. Aparecida, é a mãe ca-

rinhosa. 

O Pestalozzi que foi erguido á custa de sacrifícios ingentes, 

devido á tenacidade de seu fundador, conta já com uma plêiade 

de professores capazes e esforçados, integrados no humanitário 

ideal de instruir educando os nossos jovens patrícios nos mais sãos 

princípios do saber humano, dando-lhes aquele antigo sabor es-

piritual que impregnava o ensino e que, aos poucos, vai sendo 

afastado das escolas hodiernas pelo materialismo invasor, até 

mesmo das m a i s severas e tradicionais. 

Dentro em breve estará o Pestalozzi aparelhado para receber 

alunos de todas as regiões do Brasil, pois, inúmeras são já 

consultas que chegam de diversos Estados, pedindo informações. 

Pais, mães, parentes anciosos, querem saber quando é que o Pes-

talozzi poderá encarregar-se da educação de seus filhos e prote-

gidos, na certeza de que, uma vez confiadçs ao Pestalozzi, terão 

verdadeiramente o que preceitua o velho è sábio brocardo latino 

«Mens sana in corpore sano», pelo idealismo puro de seu pro-

grama educativo e pela vida ativa e harmoniosa que o Estabe-

lecimento dispensa aos seus educandos. 

Lutando tenazmente pela consecussão do nobre e alcandorado 

desideratum de dotar a cidade da Franca, o Estado de São Pau-

lo e o Brasil, com um educandário modêlo, o Pestalozzi espera 

a apôio moral e material de todos os homens l ivres e de boa von-

tade, cujo descortino intelectual e social se eleve acima do nivel 

das meras competições comerciais que hoje constituem um dos 

mais sérios entraves ás verdadeiras finalidades do ens i no secun-

dário. 

Que Jesus, o Mestre por excelencia, ampare a obra confia-

da ao Dr. Tomaz Novelino e inspire seus auxiliares nos mais 

acendrados p r i nc í p i o s do C r i i t i a n i s m o redivivo. 

Secção da Mocidade Cult. Esp. de franca 
- UM B O M A M I G O 

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SAÚDE 

- «ALLAN KARDEC», EM MARÇO DE 1949 -

Existem problemas em nossa vi-
da, para os quais não encontramos 
solução. Dirigimo-nos então fís pes-
soas mais esclarecidas i' propomos-
Ihes os referidos problemas, na es-
perança de recebermos delas u so-
lução satisfatória para nossas dii-
vidas e incertezas, porém, raramen-
te somos bum sucedidos, pois, nem 
sempre nos satisfazem as explicações 
que nos dão, deixando-nos ainda 
tnais confusos. 

Na vasta literatura que o mun-
do nos oferece, encontramos obras 
importantíssimas que nos instruem, 
iluminando nossos espíritos e au-
xíliando-nos a solucionar intrinca-
dos problemas, julgados insolúveis 
por muitos estudiosos. Devemos co-
nhecer estas obras que existem, as 
quais ignoramos, estes livros de es-
critores abalizados e cult-os que têm 
grande prazer etn instruir-nos e 
educar-nos. 

Disse alguém, em urna expressão 
feliz, que «o Livro é o melhor ami-
(jo do homem». Muito acertou quem 
assim se exprimiu, considerando-se 
porém algumas razões irnprecindí-
veis. ludubitãvclnmile, o livro ê um 
grande amigo nosso mas, necessd-! 
rio se torna que saibamos escolhê- :  

lo, pois. existe m titã literatura ba-
rata que nos traz pouco proveito 
com sua leitura, causando a maio- j 
ria delas desastres e transtornos \ 
para muitas vidas. 

Escolhamos com carinho e cuida- \ 
do o nosso amigo; aprendamos a 
escolher o nosso companheiro das i 
fiorasde reeretu, áo pois,esta escolha, i 
tem caraler decisivo nas diversas! 
manifestações de nosso pensamento. 1  

Leiam livros de escritores que te-
nham noção perfeita do papel que 
desempenham na sociedade, pesan-
do na balança do bom senso e do 
critério, os conceitos emitidos em 
suas obras. Saibamos escolher as 
nossas leituras para que elas pos-
sam trazer-nos recomendações úteis 
para o bom desnoolvimento e a boa 
formação de nossas personalidades. 
Daremos assim o valor merecido 
ao nosso amigo e êle muito nos 

srrriní. 
/tendamos, pois, um culto de gra-

tidão aos grandes eseritores, bata-

SEÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 6 

Total 87 

Tiveram Alta: 

Curados . . . 3 

Melhorados . . 7 

Falecidos . . . 0 10 

Existem nesta data 77 

Os Entrados são: 

1 — Filógomes da Silva, pardo, 37 
anus, solt., bras, pjoc. Franca. 

2 — Joaquim Borges Filho, 36 anos, 
bras., casado/ branco, proc. Franca. 

3 — João Pedro Gimenes, 33 anos, 
branco, casado, bras., proc. Fraaca. 

4 — Flosomino Batista dos Santos. 
49 anos, branco, casado, bras., proc 
Franca. 

5 — Francisco Barêa, 3 6 anos, 
branco, casado, bras., proc. Nova 
Granada -S . P. 

6 — Bruno Gaviole, 18 anos, bran-
co, sertt, bras., proc. Catanduva 
- S . P. 

Os Curados são : 

1 — Antonio Francisco Barbosa, 19 
anos, pardo, sol?., bras., proc. Ibíraci 
— Minas. 

2 — Antonio Brandão, 30 anos, 
branco, casido, bras., proc. Serra da 
Canastra. 

| 7 — Flosomino Batista dos Santos, 
j 49 anos, branco, casado, bras, proc. 

81 | Franca. 

SECÇÃO FEMINIMA 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês _ 

Total 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 1 
Melhoradas . . 1 
Falecidas . . . 1 

86 

lhadores incausáveis que põem a 
sua inteligência a serviço da hu-
munidade. 

.1 sua pena retrata todos os ma-
les que atacam e enfraquecem o\ 
organismo social, mas, cm seguida 
receita o remédio para combater 
esses males, remediando-os ou ex-
terrninando-os totalmente. Apontar 
um mal, erpondo-o a curiosidade 
alheia, não é ação meritória e acei-
ta vel. Meritório sim. é descobrir o 
mal e sem perda de tempo apli-
ca r-the o remédio eficaz que possa 
curá-lo completamente. 

Admiremos e exaltemos a figura 
dos escritores que assim procedem 
ou assim procederem, empregando 
tão bem o dom maravilhoso que 
herdaram. Que Deus lhes dê o prê-
mio ao qual fazem jús, pois são 
êles .verdadeiros «médicos das al-
mas». Espíritos edificadores que ti-
ram de e/jieriria ias a vi urnas, de. 
sofrimentos inqualificáveis, todo o 
otimismo com que encaram a vida 
e Ioda resignação com que aceitam 
a morte. 

Que Jesus aclare nossas inteligên-
cias, tornando-as acessímix, afim 

; de podermos beber estes ensinamen-
tos e deles tirarmos proveito, ins-
truindo-nos no caminho do bem, 
no cominho da FELICIDADE DU-
RADO VIU E ETERNA. 

R I C O 

I «Hocidaíe» em visita a família Alves 

j Consoante havíamos anunciado, 
'« «MOCIDADE», acompanhada de 
: vários confrades, visitou, no dia 20 
do mês p. passada, a família Alves, 

: que nos recebeu em sua fazenda, 
no distrito" de Jeriquara. 

Em ônibus especial partimos de 
Franca, às fi,M horas da manhã e 
regressamos ds 18JK) horas. 

Tivemos, como sitrpresii agradd-
vel, a visita d mesma fazenda, dos 
moços espiritas de Jeriquara. Reu-
nidos os jovens espíritas de Fran-
ca -e Jeriquara, foi realizada pro 
voitosa reunião no Centro da fazen-
da e que constou de szbulínas evan-
gélico-doutrinários, canto e poesia. 
Após, realizou-se no mesmo local, 

uma sessão comemorativa do se-
gundo aniversario do dcsencam* 
dr SebasttOo Alves <'intra, ntho do 
confrade Jonas Alves. Ftilurnm .sò-
bre o acontecimento os confrades 
José llusso, Eufravsitw Moreira, 
Ai/n elo Morato, prof. Otávio de Sou-
za, Da. Maria Burini, Mario Nnli-
ni e Olavo Rodrigues. Estacam re-
presentados naquela, solenidade a 
«Casa de Saúde Allan Kardcc» e C. 

E. «Judas Scarlotes» na pessõa de 
José Russo ; Ç. E. «Espcntnça e Fé», 
representado por D. Marin Raririi; 
túfítmio Espirita de Franca» por 
Mario iVotini; (fráfUui «A Nova 
Era» por Genésio Martiniano e, re-
presentando a «Mocidade Cultural 
Espirita*, o grupo de juventitios 
que formou a caravana, e seu men-
tot Agnelo Morato. Na parte prá-
tica foram recebidas várias comu-
nicações, inclusive a do próprio es-
pírito homenageado, Sebastião Al-
ves Cintra. As homenagens foram 
também extensivas ao espirito der 
sencarhado de Maria da Lnz, que 
igualmente se manifestou. Finda 
a sessão c após serem servido 
apetitosos doces, a caravana rumou 
a Franca, trusendo como lembran-
ça hnorredouro. e feliz a atenção e 
hospitalidade dos Alves. 

Transferiu sua residência para 
Franca o nosso confrade prof. Otá-
vio de Souza. A par do agradeci-
mento pela ínsita que fez a *M.C.E. 
F.» deixamos registrado, também, 
os nossos vólo.s de feliz permanên-
cia 7ia Terra das Três Colinas, de-
sejo que extendemos a toda sua 
exmn. ramília. 

Continua com êxito a «Campa-
nha da Poltrona Pró EdueuiuUirio 
fcstalozzi», trabalho que vem tendo 
a melhor acolhida nos meios espi-
ritas, nas sociedades cle classe, es-
portivas, comerciais e bancárias lo-
cais, bem como por parte de parti-
culares. 

Oportunanwnle publicaremos os 
nomes dos doadores. 

Jitímilino! A Doutrina exige de 
você Estudo, Trabalho e Renúncia. 
Sem essúJ armas você não senrlrd 
ao Senhor. 

Misericórdia Divina 
Mariano Sanso d'Aragona — 

Existem nesta data 
Âs Entradas são: 

1 — Olímpia Gomes da Silva, 29 
anos, branca, casada, bras., proc. Ara-
pongas - Paraná. 

2 -- Maria Antónia Solér, 46 ano«, 
branca, casada bras., proc. Catandu-
va --S. P. 

3 Maria Cândida da Silva, 22 anos, 
branca, solt., bras., proc. Guará S. P. 

4 — Maria Aparecida Barreira, 20 
anos, branca solt., bras., proc. Pedre-
gu l ho-S . P. 

5 — Maria BPnto de Castro., 18 
ianos, branca, solt. bras., proc. S. Se-
bastião do Paraízo-Minas. 

A Curada 6 : 

1 — Ivone Garcia Neto, 18 anos, 
branca, solt., bras., proc. Franca. 

A Melhorada é : 

Olívia Basília de Jesus, 28 l -
i — Clarindo Fi- mo Carneiro. 31 j a n o S r branca, solt., bras., proc. Franca, 

anos, pardo, solt. bras., proc. Itaú de 
Minas. 

Os Melhorados s5o: 

1 — Manoel Venâncio Ribeiro da 
Silva, 29 anos, branco, solt.. bras., 
proc. Franca. 

2 - Jerônimo Ferreira da Silva. 
44 anos. branco, casado, bras., proc. 
S*«o José da Bela V is ta-S. P. 

3 -- José Alonso Gomes, 32 anos, 
bnmco, solt., bras., proc. Patrocínio 
Paulista. 

4 — Tadachi Takezawa. 22 anos, 
amarelo, solt., japonez, proc. Marília 
- S . P. 

5 — Joaquim Borges Filho, 36 
imos, branco, casado, bras., proc. 
Franca. 

6 — Oelécio Soares de Souza, 24 
an^s, branco, solt., bras., proc. Ca-
pe tínga -Minas, 

A Falecida é : 

1 — Luzia Carrilho de Amorim, 

18 anos, branca, solt*, brar*., proc. 

Pratápolls - Minas. 

Falecida em 4/3/49. 

Cartas Respondidas 989 

Receitas Aviadas 50 

Curativos Diversos 26 

Injeções Aplicadas 1200 

Franca, 31 de M a r ç o de 1949 

José Russo 
Provedor-Gerente 

í>r. J. Matias Vieira 
Diretor-CHnico 

Dr. T. ííovelino 
Vice-Diretòr-CHnico 

Dr. Jairo Borges do Val 
Assistente 

Nós espíritas a definimos 
ilimitada; está aqui a sua maior 
definição porque não conhece 
inferno e tantas vezes faz re-
nascer o filho pródigo até que 
bate ao ninho paterno purifi-
cado. 

Nestes últimos anos de mi-
nha vida, chegado aos 84 anos, 
notei que esta misericórdia age 
e se manifesta tanto direta co-
mo indiretamente. 

Cito um episódio recentíssi-
mo. 

Há no espaço, desde 1907, o' 
espírito de u'a mãe exemplar e 
angélica que teve, quando na 
Terra, dez filhos, todos educa-
dos virtuosamente. 

Êsse espírito manifesta-se com 
ternura e inteligência. Trespas-
sou socorrendo em uma noite 
fria, uma criatura doente; por-
tanto, duplamente de coração 
maternal e, como tal, prodiga-
lisa verdadeiros milagres, dos 
quais eu sou um beneficiado. 

Porém, o que aconteceu com 
ela merece de ser conhecido. 
O ano passado esteve enfermo 
um de seus filhos, que ficou 
inconsciente 20 dias, não obs-
tante a assistência médica de 
notáveis clínicos. Afinal, a pes-

quisa revelou uma meningite 
luética. 

É aqui que se manifesta em 
sessão familiar o espirito da 
grande mãe, o qual atesta que 
a sua querida criatura estava 
ameaçada de demência, mas que 
ela, no Espaço, tinha constituí-
do um grupo de mães de fôr-
ça, para tentar a transformação 
da prova, por efeito unicamen-
te das vibrações maternas. Pou-
cos dias depois anunciou que 
o milagre estava feito e que 
ela se ajoelhava diante de uma 
por urna das mães colaborado-
ras. 

Qual a transformação? Igno-
ramos, porém o filho está per-
feito e continua a trabalhar. 

A constatação serve proposi-
talmente para demonstrar que 

j há no Espaço espíritos de gran-
de envergadura, os quais são 
verdadeiros sacerdotes de Amor 
e Caridade, reflexos e agentes 
da Divina Misericórdia. 

Precisamos, porém, para o-
btermos de tais sacerdotes do 
Além os benefícios e milagres, 
criá-los nos nossos lares, divi-
nisando as nossas mães. 

Com tais progressos humano-
espirituais, a Terra passará a 
ser Planeta Regenerador. 

ira 
Realizar-se-á nos próximos i ço ainda de maior simplicidade 

dias 8, 9, e 10 de Julho, emjqveos «congressos» propria-

mente ditos. Nela náo se de-

fenderão teses sôbre doutrina, 

bre assuntos palpitantes na vi-
da das Mocidades, objetivando-
se, em primeiro lugar, uma ca-
da vez maior confraternização 
entre todos. O programa foi to-
do feito com o intuito de serem 
bem ventilados os assuntos 
ero pauta, para que os espíri-
tos se esclareçam e aceitem so-
mente aquilo com que estive-
rem de acórdo. Tratar-se-á, na 
Reunião, de u' a melhor orga-
nização e unificação das Moci-
dades do Estado. 

Dizem alguns que êsse pro-
blema—o da organização e uni-
ficação das Mocidades— já está 
resolvido, de vez que êle tem 
pronta solução nos Evangelhos 
do Mestre que é a única nor-
ma que temos paro nos orga-
nizarmos e unificarmos. De ple-
no acôrdo: nos Evangelhos te-
mos tudo de que precisamos; 
temos apenas que procurar pa-
ra achar. A lei da solidariedade 
está lá, ein tôdas suas passa-
gens. E a lei da solidariedade 
manda que nos ajudemos mu-
tuamente, para evoluirmos, me-
lhor e mais depressa, 

A Primeira Reunião das Mo-
cidades Espiritas do Estado de 
São Paulo terá coroo objetivo 
maior, isto: a troca de pontos 
de vista entre todos, sob um 
grande espirito de confraterni-
zação, para que assim, Uxlot, 
possam, através da experiência 
dos outros, progredir mais e 
melhor, aporá, no setor espe-
cifico da maior produtividade 
do trabalho espiritual. 

Do Departamento dos Moci-
dades da U.SE, 

S. Paulo, a primeira reunião 

dos moços espiritas do Estado. 

Chamamo-la «reunião» por-

que queremos dar-lbe um tra-

nem haverá noites de gala e de 

oratória, m u se conversará sô-

A vossa tipografia é a 
Gráfica «A Nova Era» 

t<n Cq»pot Sol«- W • IlANCA 



R I B E I R Ã O PRETO — S. P. 

Éstá-se realizando, está semana, 
na magnifica Capitai d'Óéste[ impor-
tante conclave espírita e que ficou 
sob a denominação de Xl .a SEMA-
NA ESPIRITA DE RífeEIRAO PRE-
TO. Desta vez, na sempre culta e 
hospitaleira cidade do Café, ocorre 
também a Segunda Concentração 
das Juventudes Espíritas do Estado 
de S. Paulo e Triângulo Mineiro, de-
vendo desta vez ter representações 
de mocidades espiritas de Goiâz e 
Sul de Minas. Em nossa próxima e-
diçto vamos dar noticias mais por-
menorizadas sobre esse acontecimen-
to, in-rlulrido uma reportagem mais 
direta sôbre o mesmo. 

SACRAMENTO — M. G. 

A Família Espírito de Sacramento 
está trabalhando afim de realizar-se, 
no dia 1 de maio, mas uma das si-
gnificativas homenagens ao insigne 
Eurípedes Barsanuifo. Como nos a-
nos anteriores, a cidade de Franca, 
enviará àquela cidade do Triangulo 
Mineiro sua caravana de amigos e 
admiradores do inolvidável Profeta 
Sacramentano. 

UBERABA — M- G . 

Está marcada para o dia l.o de 
maio próximo a inauguração do L A R 
ESPÍRITA, obro de gr-mde signifi-
cação educacional e que será o co-
roamento de ingentes esforços de 
nossos confrades de UBERABA. £ 
para que melhor fique comemorado 
êsse acontecimento foi organizado 
um programa de festas, prolongan-
do-se uma concentração espirita até 
o dia 4 do mesmo mês. Nessa oca-
sião diversos oradores far-se-ão ou-
vir na magnifica cidade do Triangu-
lo, destacando-se: dr. Campos Ver-
g»l, prof. Leopoldo Machado e ou-
tros. 

B A U R Ü - S . P. 

A 31 de março p.p. a União Muni- \ 
cipal Espírita de Baurú, realizou dis- j 
tinta comemoração à data do passa- j 
mento do Coodificador do Espiritis- j 
mo. Essa homenagem á A L L A N 
K A R D E C fo^ levada a efeito no TEA-! 
TRO S. P A U L O dessa importante) 
cidade da Paulista e contou com um 
programa lítero-musical sob obser-! 
vação do Departamento de Propa- < 
ganda da União M. Espírita, tendo,' 
ocupado a tribuna o Deputado Cam- j 
pos Vergai. 

A MOVA ERA 
I f j M It Kl! !!1 «.'• il, t i U-I-1M! —llSI l l l l 11 m u Sil l * I I I » , H 19-5-19« 

Gráfica " A Nova Era"J 
Con f e c c i o n a corn capr i cho e 

pres tesa q u a l q u e r se rv i ço do 

— r a m o I 

R u a C a m p o s Sales, 929 j 

F R A N C A F r a n c a ( E s t . d e S ã o P a u l o ) 15 d e A b r i l d e 1949 — : -
E. S . P a u l o — U n h a M o g i a n a ;-7- - - . -- — . . „ . - — -r-r—,--. - .. . 
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PATRIA CELESTIAL 

Somos todos irmãos; viemos da mesma origem, 
Envoltos na penumbra -imensa do mistério. 
A fida continua além do cemitério > 
Na ápotéóse da luz, nos antros da vertigem. 

O corpo da helaira ou corpo de uma virgem, 
Feitos do mesmo lodo impuro, deletério, 
Animados pela alma êsse fulgor etéreo, 
Que a calunia, a perfídia humana não atingem. 

Evoluindo em mil enmrnaçães terrenas, 
A lapidar-se d üôr, á Miigun, ao Sofrimento 
Crisálida, vestindo aurifulgente penas! 

Retornando depois, ao seio criador, 
Donde partira um dia, alem, do Firmamento, 
Na glória de luz do imortal amor 

OTÁVIO CAMARGO 

Esteve entre nós o dr. Urbano de 
Assis Xavier, u m dos mais salientes 
propagadores eh Doutrina Esp-rita. 
Aproveitando a oportunidade de uua 
estada em Franca, realizou o queri-
do companheiro. duas conferências 
sendo urna no dia 27 de março na 
rcunífio domingueira da «MOCIDA-
DE ESPIRITA DE FRANCA» e a 
outra, dia 28, segunda feira, no «Cen-
tro Espírita Esperança e Fé». Am-
bos os trabalhos do dr. Urbano fo-
ram bastante apreciados e, dado sua 
oportunidade, serviram de lições 
profundas aos velhos e aos moços. 

Dia 31. o «GRÊMIO ESPIR ITA 
D E F R A N C A » promoveu significa-
tiva festa de comemoração ao 8-0 
aniversário do passamento do que 
rido mestre A L L A N KARDEC . 

Nessa ocasiãp falaram os confra-
des José Russo, que salientou a vi-
da apostolar do Coodificador e a ju-
ventina Vilma Lúcia, abordando o te-
ma — «MOC IDADE D E K A R D E C 

Dia 26 de Março p.p. a MOCIDA-
D E CULTURAL ESPIRITA DE 
F R A N C A levou a efeito mais u m 
dos seus programas festivos na se-
de do Centro Espirita «Esperança e 
Fé», realizando a sua XI I I NOITE 
D O M O Ç O ESPÍRITA. Mais seis 
jovem foram integrados uêsse tra-
balho adrairavel das juventudes es-
piritas e s5o, realmente, mais outras 
esperanças para o Espiritismo de a-
raaithS. 

entre nós já tem demonstrado ser 
conírnde zelo«o para as cousas da 
Doutrina, em pouco tempo de con-
vívio conosco, tornou-se credor de 
nossa grande estima e admiração. 

J O Ã O M A R C E L I N O R O D R I -
GUES—Dia 3 de abril terminou seu 
ciclo de existência terrena êsse que-
rido companheiro e dedicado servi-
dor da causa do Mestre Jesus. João 
Marcelino foi fundador do Centro 
Espirita «LUZ E A M O R » desta cida-
de, tendo sido também um dos edi-
ficantes colaboradores do querido 
José Marques Garcia. Junto ao seu 
corpo falaram, em nome dos espiri-
tistas de Franca, os confrades José 
Russo e dr. Tomaz Novelino. 

Conforme foi deliberado, deverá 
realizar-se de 17 a 24 de julho pró-
ximo futuro a IV SEMANA ESPI-
RITA DE FRANCA, sob patrocínio 
do Grêmio Espírita de Franca. A 
reunião preliminar para tratar-se do 
seu programa ocorreu a 3 dêste 
mês e contou com a representação 
de diversos centros espiritas locais 
e, também, de inúmeras confreiras 
que estSo, mais uma vez decididas 
a dar seu apôio e solidariedade a 
êsse tradicional movimento do Espi-
ritismo de nossa cidade, 

F R A N C A : M u r i l o V i l e l a , $ 10,00; Da . M a r i a M i r a n d a , 

$ 100,00; Da . M a r i a E t e l v i n a de P au l a , 100,00;Da. M a r i a E l eu-

t é r i a d a S i l va , 200,00; A n t o n i o E l eu t é r i o d a S i l va ; 50,00; A b d a -

l a A b r ã o 1 saco de arros , 1§0,00;_ Senho r a J o r g e M a t a r 6 kgs . 

pães ; M a x i m i a n o G h e d i n i , 1 saco de f e i j ã o d e 60 kgs.; S a l o m ã o 

A b r ã o , 15 kgs. carne de vaca; L a d i s l á u C a m p o s , P o r i n t e rmé-

d i o d e J o r g e Ka i r a l a , d iversas amos t r a s d e r r fed icamentos .—S. 

Sebas t i ã o d o Pa r i zo : R e s u l t a d o d a l i s ta p r ó na ta l , a c a r g o d e 

J o ã o P e d r o s o d e P á d u a , 1 37 , 00—Mon t e S a n t o d e M i na s : D a . 

G u i l h e r m i n a R i be i r o , 20 , 00—Mar í l i a : D a . J o a n a A l o n s o C i n t r a , 

3 0 , 00—São J o a q u i m d a Ba r r a : S r . A l b a n o R ibe i ro . 20,00. 

E m n o m e da Casa de S a ú d e « A l l a n K a r d e c » ag radeço a 

t odos os bondosos doadores , a o A l t í s s i m o p a r a lhes conceder a 

d e v i d a r e compensa . 

F r a n c a , 8 de A b r i l de 1949. J o s é R u s s o — P r o v e d o r 

Acha-se residindo cm nossa clda-
de-.b culto professor Otávio Mart ins ; grado de coraçSo e 
de Souza e suas interessantes filhas mos muitas cou«as boas ao Alvaro 

Transferiu sua residência para S. 
Paulo, onde vai ocupar o cargo de 
sub-contador do Banco Cruzeiro do 
Sul, o querido companheiro ALVA-
R O RIBEIRO, urç» dos elementos en-
tusiastas de nossa mocidade espirita 
e a cujo movimento acha-se inte-

alma. Augura-

Joan e Mir Ian Louise. O Prof. Otâ- jem seu novo posto de honra e sa-
vio é um dos componentes do corpo crifício. pedindo a Jesus sempre 
docente do Educandário Pestalozzi tenha como seu soldado devotado. 

OS VENDILHÕES DO TEMPLO 

(Conclusão da í.a pag.) 

e s q u e r d a d e D e u s , c o m o s e o v i l m e t a l p u d e s s e c o m p r a r 

«iLUN KARDEC» = 
DONATIVOS R E C E B I D O S 1Z 

h u m i l d a d e e d e p e r d ã o , p e l a s d o u t r i n a s d a c o r r u p ç ã o d a al-

m a c o m a m e a ç a s d e u m p u r g a t ó r i o e u m i n t e r n o i n c o n c e -

b í v e i s . a p e n a s p a r a s a c i a r a v o s s a t o m e d e o u r o e d e po-

d e r ! T r e m e i ó v ó s q u e v e n d e i s a s p a l a v r a s s a g r a d a s d o 

a m o r d e D e u s , ó v ó s q u e v e n d e i s e s a c r i f i c a i s d i a r i a m e n -

t e o p r ó p r i o C r i s t o , c o m p r á t i c a e d ó g m a s p r o t a n o s , 6 v ó s 

q u e l a n ç a i s a n á t e m a s , ó v ó s q u e e x c o m u n g a i s o s v o s s o s 

i r m f i o s q u e n ã o c o m p a r t i l h a m c o m os v o s s o s c r i m e s , ó v ó s 

q u e d e t u r p a s t e s a s p a l a v r a s d o C r i s t o e p r o p a g a i s a s pa-

l a v r a s c h e i a s d e v e n e n o d a v o s s a d o u t r i n a , s e p u l t a n d o a i n-

d a e m v i d a , n o c a l a b o u ç o d o s c o n v e n t o s , c r i a t u r a s e n g a n a -

d a s , q u e s e n t e m o d e s e j o d e s e d e d i c a r e m u n i c a m e n t e a 

D e u s ! E s t r e m e c e i p o r q u e ' o c l a m o r d a s v o s s a s v i t i m a s che-

g o u a o s p é s d e D e u s , e a h o r a d o v o s s o j u l g a m e n t o j á se 

a p r o x i m a . O E s p i r i t o d a v e r d a d e , o C o n s o l a d o r p r o m e t i d o 

p o r J e s u s , j á d e s c e u á t e r r a p a r a r e s t a b e l e c e r t o d a s a s 

c o i s a s . 

E i s q u e o E v a n g e l h o q u e d e t u r p a s t e s os v e n d i l h õ e s , 

r e s s u r g i u n a s u a e s s ê n c i a m a i s p u r a , e m E s p i r i t o e V e r d a d e . 

E o s p r o l é t a s , os m e n s a g e i r o s d e a m o r , d a p a z . d a c a r i d a d e 

e d a e v o l u ç ã o , j á s u r g i r a m e m t o d o s os r e c a n t o s d a T e r r a , 

d e s d e a m a i s h u m i l d e c h o u p a n a , a t é os p a l á c i o s m a i s p o m -

p o s o s . 

T r e m e i ó v ó s q u e v o s j u l g a s t e s r a i n h a e v i u v a , e 

v o s e n t r e g a s t e s v o l u t u o s a m e n t e a o s R e i s d a T e r r a , p o r q u e 

v o s s o e s p o s o , o v e r d a d e i r o S e n h o r d a V o s s a o v o s s o e s p o s o , o v e r d a d e i r o b e n h o r d a V o s s a c a s a , q u e 

; j u l g a s t e s m o r t o , r e s s u r g i u , p a r a j u l g a r a e s p o s a a d u l t e r a , a 

o s p & r a m o s c e l e s t e s . E se j á n 5 o v e n d e r a m o t r o n o d o p r ó - ' m i l e i n f a n t e q u e s e d e l e i t o u c o m o s p o t e n t a d o s d a T e r r a , 

p r i o D e u s ( c o m o i m a g i n a a m e s q u i n h a i n t e l i g ê n c i a d o h o - ' p r o s t i t u i n d o c o m s e u e x e m p l o o s p r ó p r i o s l i l h o s , a t l r a n d o -

u i e m ) é p o r q u e n l n d a n ã o a p a r e c e u u m m i l i o n á r i o c o m pre- OB n o l o d a ç a l p ú t r i d o d o m a t e r i a l i s m o c r i m i n o s o , 

t e n s ü o d e s e r o p r ó p r i a D e u 6 , e d i s p o s t o a d a r u m a l o r t u n a M e u s c a r o s i r m ã o s . V e n d i l h õ e s d o s t e m p l o s n ã o sf lo so-

p o r a q u e l e l u g a r . E m e n t e o s m e r c a d o r e B d e e o l s a s m a t e r i a i s q u e c o m e r c i a m ^ 

C o m a s v e s t e s e n e g r e c i d a s e m a n c h a d a s d e s a n g u e d o s n o s t e m p l o s d e o r a ç ã o . S e n d o a i n e d l u n i d u d e u m a d a d i v a d o |ciãr"i> nova Jornada para o futuro 

i n o c e n t e s p o b r e s , o s l o b o s s a g a z e s , t r a o B l o r m a d o s m i s t i f i c a- P a i , é d u p l a m e n t e p r o f a n a d o r a q u e l e q u e a p o s s u i n d o , faz :<*° Espiritismo na p s t n a do Evan-

d o r a m e n t e e m c o r d e i r o s h u m i l d e s , se a s s e n h o r e a r a m d a s d e l a u m a f o n t e d e r e n d a , u m m e i o d e v i d a . J e s u s d i s s e a o s S"^ 0 - Sem diivida alguma, to) a 

e a s n s d e o r a ç õ e s e a s t r a n s t o r n a r a m , n ã o m a i s i i u m c o v i l s e u s a p ó s t o l o s : D a i d e g r a ç a a q u i l o q u e d e g r a ç a r e c e b e s t e s . « S o u ímtórr i tór ió nac i tnaV^em 

Atividades da União 
Social Espirita em 1948 

O trabalho da unificação desen-
volvido pela U.S.E. em 1948, muito 
embora não tenha sido realizado em 
todos os setores, ccrao estava pre-
visto no plano elaborado, foi sem dú-
vida alguma, fecundo e promissor. 
Devido *a falta de elementos, (finan-

j ceiros e humanos), e as dificuldades 
j criadas pela incompreensão dc mui-
tos, a tarefa não ultrapassou as es-
pectativas, entretanto, as maiores 
dificuldades foram vencidas, prenun-
ciando uma avançada mais eficiente 
para os dias vindouros. No plano de 
u m ano de trabalho, constou a arre-
gimentação de 700 centros no Esta-
do, realizando a arregimentação de 
653 entidades. Estão formadas 32 U-
niões Municipais, cujo funcionamen-
to se enquadra no regulamento da 
U. S. E. 

Dentre os membros Regionais, os 
poucos que se dispuzeram ao traba-
lho, conseguiram realizar tarefas de 
grandes proporções, influenciando 
grandemente para a maior expan-
são do movimento em determinadas 
zonas. 

O Departamento das Mocidades, 
percorreu quase todo o Estado, en-
trando em contato com os jovens es-
piritas, incentivando-os á formação 
de juventudes e outros trabalhos. 
Elaborou um Estatuto básico, discu-
tiu problemas a serem resolvidos nas 
mocidades, harmonizou desavenças e 
calaborou para uma unidade mais 
precisa no setor doutrinário. No De-
partamento de propaganda foram to-
madas todas as providências neces-
sárias para a maior divulgação dos 
objetivos de unificação da U.S.E., 
náo só no estado bandeirante, mas 
em todo o pais e até mesmo no es-
trangeiro. Foram publicados pelos 
jornais espíritas e Diários da Capi-
tal, mais de 600 comunicações, além 
de inúmeros folhetos e Anais do l o 
Congresso, em número de 1.010. Em 
representações oficiais e solenidades 
na Capital e no Interior, foram cre-
denciados 100 oradores. 

Pela Secretaria foram expedidas, 
entre cartas e circulares, 1B.OOO uni-
dades; Boletim da U.S.E., 17.000. A-
lém dessas expedições, a secretaria, 
em colaboração com o Departamento 
de Estatística, tem mantido o resen-
ciarnento espirita, com mapas de-
monstrativos e dados concretos so-
bre o movimento. 

Foram nomeados 4 delegados que 
percorrem a Interior, tendo os mes-
mos, juntamente com outros repre-
sentantes da U.S.E., efetuado visitas 
nas seguintes cidades: Ol ímpia, Bar-
retos, Jaboticabal, Mogí-Mirim, Mo-
gi-das Cruzes, Caçapava, Sào José 
dos Campos, Taubaté, Pindamorih^n-
gaba, Jacareí, Taquaritinga, Novo 
Horizonte, Catanduva, Avaré, Rio 
Preto, Osasco, Araraquara. Campi-
nas, Jundiaí , Limeira, Rio Claro, São 
Roque, Botucatii, Baurú, Sorocaba, 
Guaratinguetá, Santa Cruz do I i io 
Pardo, Marília, Franca, Pirajú, São 
Caetano, Piracicaba, Taubaté, São 
Salvador (Bahia) Rio de Janeiro e Be-
lo Horizonte. Foram distribuídos o-
púsculos e livros doutrinários, em 
número superior a 5.000. No terreno 
da unificação nacional, a U.S.É. co-
ordenou, por delegação dos Estados, 
o Congresso Brasileiro de Unifica-
ção Espirita, cujos resultados foram 
além do que era esperado. Finalmen-
te, realizou o 1°. Congresso Educa-
cional Espirita Paulista que veiu ini-

d e l a d r G e s , m a s , t e r r í v e l o r g a n i z a ç ã o d o c r i m e e d a b l a s 

f é m i a , o n d e u m p e c a d o r p r o l a n o e b l a s f e m o , s e n t a d o n u m 

t r o n o d » o u r o o p e d r a r i a s t e n d o a d i r e i t a u m a e s p a d a s im-

b o l í s a n d o o p o d e r t e m p o r a l , m a s q u e a s u a v e r d a d e i r a s ig-

n i f i c a ç ã o é : 

« C r é ou m o r r e » e t e n d o a s u a m & o e s q u e r d a u m c á l i x 

d e o u r o , s i m b o l i s a n d o a l u x ú r i a , o v i c i o e o p r a z e r , se in-

t i t u l a « s e r i n f a l í v e l » i g u a l a D e u s . O h ! b l a s f ê m i a , o h ! b l as fê-

m i a d a s b l a s f ê m i a s ! É n e s s e c á l i x , m e u s c a r í s s i m o s i r m ü o s , 

q u e o s v e n d i l h õ e s d o t e m p l o s o r v e r a m p r a z e i r o s a m e n t e o 

n é c t a r da d o r . d o d e s e s p ê r o e d a a m a r g u r a , d a q u e l e s q u e 

t o m b a r a m n o s a n f i t e a t r o s r o m a n o s , d a q u e l e s q u e f o r a m que i -

m a d o s e m p r a ç a p ú b l i c a , n a s c é l e b r e s f o g u e i r a s d a i n q u i -

s i ç ã o , p o r q u e s e g u i r a m os e n s i n a m e n t o s d e J e s u s C r i s t o e 

n i o se s u b m e t e r a m à s i m p o s i ç õ e s p r o f a n a s e a b s u r d a s d o s 

« un t i -C r i s t o » d a s « b e é t a s » dt» A p o c a l i p s e . 

E s t r e m e c e i ó v e n d i l h õ e s , h o p r o f a n a d o r e s d o s t e m p l o s , 

q u e s u b s t i t u í s t e s a d o u t r i n a d o C r i s t o , d o u t r i n a d e a i a o r d e 

F a l s o s m é d i u n s , f a l s o s e s p í r i t a s , f a l s o s c r i s t ã o s , s ã o o s i p r ó l d a unificação dos espiritas, 

m e r c a d o r e s d e d o n s c e l e s t i a i s , q u e c o b r a m o v i l m e t a l p o r | Ao iniciara nova fase de lutas, a 

p a s s e s , p r e c e s o u c u r a s q u e f a z e m po r i t e r m é d i o d o s es- ^ ü 1 "5 

p l r i t o s . Ê e s s a m o d a l i d a d e d e v e n d i l h õ e s q u e d e v e m o s r c o m - ^ e m b ^ 

b a t e r c o m v i g o r , p a r a e v i t a r q u e n o n o s s o m e i o , s u r j a e s s a ! p a i s e os centros em gerai que lhe 

p r o f a n a ç f i o , p a r a e v i t a r q u e e s p í r i t o s m i s t i f i c a d o r e s , l ev i a- ideram tao significativo apôio. con-

r ios e c h a r i a t a o s . e n c o n t r a n d o a c e s s o n o s m é d i u n s f a ç a m ^ i S L ^ í S S í I l J S S f Ç i 

d e l e s o An t i -C r i s t o , d e q u e m t a n t o f a l a r a m o s a p ó s t o l o s e & S S S ? 5 « K 3 5 H K S T S r i f í 

O. p r ó p r i o C r i s t o . i para a conclusão final da primeira 

D a i d e g r a ç a o q u e d e g r a ç a r e c e b e s t e s e j a m a i s se- <H»C deverá ter a sua cuimi-

r e i s c l a s s i f i c a d o s e n t r e os v e n d i l h õ e s d o s t e m p l o s d e D e u s . j " à n c i a 2 o Congresso Estadual. 

Q u e . l e s u s p o s s a n e s s e i n s t a n t e i r r a d i a r s ô b r e a s v o s - ! * * e a ^ u s p a u í í u s ^ 

B88 a l m a s o d e s e j o d e b e m s e r v i r a o p r ó x i m o , a l i v i a n d o a s • cumpre acrejwntar que a t!tua-

s u a s d o r e s , e n x u g a n d o a s s u a s l á g r i m a s P o n l o r t a n d o - o c o m ç3o financeira da u . s . E , tem sido 

a s a c r o s s a n t a d o u t r i n a d a e s p e r a n ç a , c a r i d a d e e f é , p a r a mantida quase que exclusivamente 

q u e p o s s a i s s e r os v e r d a d e i r o s s u c e s s o r e s d o s a p ó s t o l o s , i * 1 0 ' « i n tnbu i<;6« do . conselheiros, 

d a n d o d e g r a ç a o q u e d e g r a ç a r e c e b e s t e s . S ^ W o í S " " ^ ™ « ^ 

Q u e a p a z t i q u e e n t r e v ó s . 'dos centros. 


